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DE GAULLE
ll!aleceu Charles de Gaulle.
r 'Faleceu (. maior francês do
seu tempo, �eneraI, estadista,
escritor e 'orador. « Eu sou a.

França» ...:... disse ele um dia a

Churchill. E disse-o 'com intei­
ra e patriótica razão, pois se

não fosse 'O, seu estoicismo, a

( por
P . ..J.

.

)
sua bravura; o seu acrisolado
amor à Pátria, esta teria sido
esmagada pelas hostes guerrei­
ras de Hitler. Tínhamos uma

devotada admiração por aque-

..................

Instalação do Museu
da.cidad'e de Tavira
....0 passado elia 9 �o corrente,pelas" 21 h. 50 m., realizou-se uma reu­

nião, a convite do sr. Presidente da
Câmara, a fim de tratar de assuntos
referentes à instalação do Museu de
Tavira, que estamos certos em breve
será uma realidade, graças à celabo­
raçã'Ci 'do Municipio e da Comissão
ReS¡lonal da Turismo do Algarve.
Além de assuntos religiosos, de, que

Tavtra é tão rica, parece-nos que no
Museu da cidade deverão ser expos­
tos outros objectos, tais como: meda­
Ibas, armaduras, moedas, etc., etc.,
bem-come tudo o que diga respeito
ao artesanato regional, para que o vi­
ai'tal1te possa apreciar .. in loco -., a.
grandeza do seu passado.
Safisfaz-nos �uito saber que o as­

sunto, que tem andado um pouco es­

quecido, agora caminhe no verdadei­
ro esteio da realidade.
< As�im, segun40 fomos i,"Formados,
nodñterior do lindo templo da Mise­
r1ó6rdia ficarão' expostos oa objectos
de arte sacra é nas salas contiguas
as'restarites peças.
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" S�Les:'qu� não me dominas,
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Sé 'Lél sol que Dão me iluminas,
.;. ,.fraza que já não IDe queimas 1

'� , V.P.

'to

'I
"

·

,I

· '

·

I
•

1
·

·

1

·

'I

1
..

·

1

1
·

·

: 1
·

·

la figura enorme, que não era

só da França, mas sim da Eu­
ropa e de outras partes do
Mundo. E essa admiração vi­
nha desde a Primeira Guerra
Mundial, tinha ele 24 anos,mais
três de que o autor destas li­
nhas. E a mesma admiração

(Oontinua na 3." página)
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: Está consumado o acto da venda dos terrenos da Ilha de :
: Tavira e agora entraremos num período de verdadeira :
• expectativa quanto ao seu futuro. +

: Em Janeiro, segundo nos informam, iniciar-se-ão os :
: trabalhes urbanísticos e o projecto da ponte aguarda a :
• •

IPOUCAS PALAVRASI
• +
+ . +

: elaboração e depois as : � .

+ habituais demoras buro- +

: crátieas para a sua exe- :
: cução, . :
• Entretanto, os traba- +

: lhos prosseguirão dan- :
: do uma nova feição à :
• Ilha de Tavira, •

: Para os mais rornân- :
: ticos, perderá o bucolis- :
+ mo da vegetação e para +

: os mais evoluidos tor- :
+ nar-se-á fulcro da vida •
• +
• mundana, sem dificul- •

: dades de deslocação, tor- :
: nando a praia a qual- :
• quer hora acessível.

.

•

: Mas, como estagnar é :
: morrer aos poucos, pu- :
+ •
+ (Continua na 3.a página) •
+ +
+ +
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O PLANO MILITAR
í APENAS UMA PARTE ALIQUOT! DO PLANO GERAL

,."

DE CONTRA-SUBVERSAO

*

o General Francisco Costa Gomes,

Comandante-Che'e das Forças
Arinadas em Angola

',1
·

·

I
·

'I· ,I �eve¡' InaUen'vel dá. populaçae. d. re.laguarda - q�e do outro. modo p'.•
tlcario trall;io e .polos, por todos 01 m.élos

"
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Ã Câmara de Faro

projecta a realização

de uma Nova F e ir e

Uma nova feira agricola, comercial
e industrial, com projecção turística
e reunindo, além de motivos recreati­
vos, concursos de gado, manifestações
de folclore e barracas de venda tra­
dícíonaís nas realizações deste géne­
ro, está a ser projectada pela Câmara
Municipal de Faro, que numa das
suas últimas reuniões achou possível
a sua realização para o próximo ano.

Afirma o Comandante­
-Chefe das Forças Arma­

das emAngola ao acentuar

a necessidade da contri­

buição de todos os ele­

mentos válidos da Nação

1M entrevista concedida recentemente
a um prestlgíoso confrade angolano,
o sr, general Francisco Costa Go­

mes, comandante-chefe das Forças Ar­
madas em Angola, produziu algumas afir­
mações da maior relevância e actualidade,
cujo significado muito contribuirá para
melhor fazer compreender às populações
da, rectaguarda longínqua, aqui na Me­
trópole, quanto nos compete colaborar,
apoiar e encorajar, os militares que, na

frente, não defendem apenas a integrída­
de sagrada de uma Pátria, mas valores
muito mais dilatados, muito mais univer-

lOOtltfll_ IIQ I.· "'11,,",)

Nova Assistente
do .Instituto Superior ,de

Econ6mlcas e Financeiras

m convite do Conselho escolar foi
ri convidada pa,ra o cargo de assis­
tente do lnstltuto Superior d-e Ciên­
cias Económicas e Financeiras, a nos­
sa comprovinciana sr.a Dr." D. Maria
Emília Silva Freire, que foi distinta
aluna daquele estabelecimento de en­
sino superior,

l0 ALGAR,:VE
E Â ILHA DA MAOHR.Â
NO SIlEO. xv

(documentos inéditos)

FOI este a tema da eomnnleação
proferida 'Pelo nosso ilustre com"

provlncíane sr, dr. Joaquilln' AH�erta
Iria, na 'Classe de Letras da Academia
das Ciências de Lísboa, de que é di­
gno sócio, na passada quinta-feira.

.

Ainda há poucas dias este distinto
Homem de Letras, director do Arquí­
Vo Histórico Ultramarlno e tam'bém
sócio da Academia Portuguesa de
História, pronunciou uma 'brilhante
palestra na Casa do Algarve, .em Lis­
boa, sobre a figura do cSaudoso Pa­
dre Delgados, que mereceu os mais
rasgados aplausos.

.

E' com muito prazer que se�liim08
a prodigíosa tarefa literária do dr.
Joaquim Alberto Iria, estudioso ln­
cansãveí dos assuntos bistõrlcos e

que por tal motivo muito Justamente
o felicitamos.

.........................

I �Á por estas redondezas parece que este ano

.

.... tem ñaeido um certo número âe embaraços,

loque não é de estranhar nos tempos incertas e

ásperos que vão correndo. Embaraços de faeitiâa-

(()NVIIRSA\ SIMItNJ\

EMBARAÇosl
I' des para o .bo,,! [tmoionamento da mâqtüna p

..

,OdU-
I.

tota e consumidora. Embaraços para boas caçadas
que evitaram I;randes maçadas. Emb.araços de par-

o
sias e mancebias. Embaraços de compras e vendas.

=

q¡ (Continua na 5.a Página), .J1=a...............,......
1

fESTAS DA CIDADE Df TAVIRA
t
t
t

Com a colabora,ção da

Comissão Regi'onal de lu.
rismo dó Alga'rve, não se.

rã possível restaurar essa
tão interessante tradi,ção ?

OS anos passam 'e algumas
das mais interessantes tra­

dições locais vão-se apagando.
Umas por mero desinteresse e

outras por falta de verba, de­
sapareceram, criando como que
um vácuo de saudesas recor­

dações.
• - 11- 11_11,_11 _U_I

PLA NO

,DE VIAÇÃO RURAL

N0 passado dia 10, realizou-se uma

reunião a que presidiu o sr, Dr.
Manue1 Sanches Inglês Esquivel, Go­
vernador Civil do Distrito, para estu­
do da viabtlidade de dar cumprimento
até ao fim do corrente ano das reali­
zações previstas no Plano de Viação
Rural.
Para a execução do mesmo, dadas

as dificuldades dos municípios, prevê­
-se a concessão de subsidios aos que
necessitem.
Estiveram presentesos engenheiros

Leopoldo Gouveia, director ,dos Ser­
viços de Melhoramentos Rurais da
Direcção·Geral dos Serviços de Ur­
banização; João Olias M<aldonado,
administrador-delegado da Comissão
Regional do Turismo do Algarve e

Celestino Relvas, director da Urbani­
zação do Distrito de Faro, além de

,

todos os presidentes dos municlpio&
,ala."r�h)l.

As já tradicienaís Festas da
Cidade de Tavira, cujo restau..

ro, chamemos-lhe assim, foram
por assim dizer fruto do traba­
lho exaustivo de um digno ex­

-Provedor da Santa Casa da
Misericórdia, que cariahosa­
mente, chamou a si, -em cela­
boração coni o Município, tão

. arrojada empresa.
.

E Tavira, voltou. com maior
beleza. a ser cenário das mais
famosas festas do Algarve.

(Oon'ttntUJ fIG 3.· P't11'fIG),
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,CASA 00 ALGARVE
REAUZA-SE . naquela. Casa Reglo ..

. nal, 'no próximo dIa 21, pelas 15
horas, a cerimõnta da imposição da
insignia da Comenda da Ordem de
Benemerência, com 'que foi '851raciado
o ilustre -consócio, presidente da Co­
missão de Beneficência, sr. António
Libânio Correia, ,segu¡'ndo.se um al­
moço em ,sua homen�gem.
Estes .actos serilo .presididos pelo

Governador Civil de Faro, sr. dr. Ma-
nuel Sancbez InllIês Esquivel. '.

, ,A inscrição encontra-se abertà, pa.­
,ra ·sócios, amigos 'e admiradores do
homenageado, até ao dia 18 do CO".
rente na Casa do Algarve. ,aas 15 às
23 hor.as em dias úteie � ¡Rua 'Capelo.

. �.a�' Ot,�. ,.1�(Qn, .�
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NECROLOGIATRATADO

DE SOCIO LOG I'A
A Sociología, ciência relativamen­

te moderna; embora de certo
modo tivessem tido dela uma

vaga visão Platão e Aristóteles e até
a certa altura de aspecto filosófico,
subiectivo e normativo, como nota
Gilberto Freire, e sõ a partir do sé­
culo XIX verdadeiramente ciência so-

cial, 'cultural e natural, tem várias de­
finições, mas aquela que nos parece
sintítlzá-la melhor é a traçada pelo
Professor Sorollin : estudo da relação
e das correlações entre as diversas
classes de fenómenos sociais, da cor­
relação entre os fenómenos sociais e

. não sociais e dos caracteres gerais
comuns a todas as classes de fenó­
menos sociais.
A Sociología tem varíados ramos

como, por exemplo, os da Soclología
biológica, .da Socíologia fisiológica,
da Socíología genitica da História,
da Ecologia Social e da Sociología
da Cultura, para citar apenas alguns
dos principais, e várias ciências, di­
gamos, auxiliares como sejam a Eco­
nomia, a Antropología, a Geografia
Humana e a História Social.
.'

A principio ciência essencialmente.
subjectiva tem, todavia, nos n08SOS

dias, como refere o notável sociõlogo
brasileiro acima mencionado, um cu­

nho acentuadamente objectivo o que
lhe dá um aspecto aliciante e que faz
com que imensas pessoas se lhe dedi­
quem .com mais ou menos profundi­
dade consoante as suas capacidades
e possibilidades culturais e de inteli­
gência.
Vem isto a propósito da obra eTra­

tado de Sociología-, publicada sob a
, direcção de Georges Gurvitck e com

a colaboração dos melhores especia­
listas e investigadores do nosso tem­

po, apresentada por .Iniciativas Edi­
toriais. err fasciculos de 64 páginas e

que constltuirão dois volumes dos
quais o primeiro já está completo e o

segundo bastante adiantado.
Com a recomendação de tão inte­

ressante e útil obra, não só para os

que se debruçam intensamente para
os problemas sociológicos, como pa­
ra os que desejam conhecer, pClUCO
ou muito, desta moderna ciência, a'
seguir se indicam os títulos de alguns
dos capítulos do primeiro volume, e

que, só por si, nos dizem exuberante­
mente do seu 'interesse.
Ei-los: Objecto da Socíologta ; Bre­

ve esboço da História da Sociologtaj
Sociolugla e Psicologla; História e

Socioíogia ; Soclolozía, Etnologia e

Etnograñã; Os problemas da Estatís­
tica; Técnicas. do Inquérito Sociólõ­
Slico; Sociologia em profundidade ;
Microssoclologla¡ Agrupamentos par­
ticulares e classes sociais; As estru­
turas sociais; As sociedades globais
e os ti pos das suas estruturas; As re­

gras da explicação em Sociología -
As variações das fórmulas do deter­
mínismo sociológico; Sociologia geo­
gráfica; Democracia social; O pro­
blema da Sociologia das cidades; So­
clologia do meio rural; Sociologla
das regiões subdesenvolvidas; Eco­
nomia política e Sociologia económi­
ca; Sociología dos sistemas, regimes
'e estruturas económicas; Sociologia
das flutuações económicas; Socíolo­
gia das técnicas de produção e do
trabalho; Psicossocíologia ela empre­
sa; Sociología do Sindicalismo, da
autogestão operária e dos conñitos
de trabalho; Vida de trabalho e vida
fora do trabalho, Indústria e Socie­
dade.

l e . povo ALGARVIO»

E O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

1''''Ñ�'t¡ci'a's''"''pe'ss'�'ã'i'$''''I.
�IIII;IIIIIIIIIIIIIIIII 1II111111111111111111.�
Fazem Anoa:

Hoje - Sr. Carlos Alberto Ramos
Palma. menina Marla Suzel A. Gas­
par e o menino Alvaro Nunes Fernan­
des Gonçalves.
Em 15 - Srs. Jaime Sezinando Mon­

teiro Baptista e José Alberto Gago
Pereira.
Em 16 - Sr. Rui Armando Martins

da Costa.
Em 17 - Mlle. Maria Odete Mar­

ques Gaivão e a menina Maria Isabel
da Conceição.
Em 18 - D. Maril;\' Aida da Silva

Soares Mil Homens Caleca, D. Mari­
lia Machado Rafael Leote Cavaco e

os srs. José de Oliveira e Alberto da
Silva Rodrigues.
Em 19 - D. Irene da Conceição

Pereira, D. Maria Odete Arrais Mar­
tins, srs, Gilberto da Costa, José.
Chagas e a menina Isabel Maria En­
trudo dos Santos.
Em 20 - D. Maria Gabriela Padi­

nha Contreiras Pinto Coelho, D. Ma­
ria da l;onceição, D. Maria da Con­
ceição Viegas, sr, Joaquim António
da Silva e as meninas Maria Ribeiro
Rosa e Aurizia Félix Sousa Anica.

Partidas e Che!ladas

Em viagem de estudo seguiu para
a América do Norte, o nosso com­

provínciano sr. dr. Carlos Alberto
Silva Freire, distinto médico dos Hos­
pitais Civis de Lisboa.

CENIRO DE tUR,lSMO
== E INFORMAÇÃO
da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberlo lodos os dias I)lels
_ das 1,30 às 19,30 -

TELEFONE 323240

Publicações Recebidas
«Igreia Porlucalense»

Acaba de sair o 1. o número de
IGREJA PORTUCALENSE, o novo

Boletim da Diocese do Porto. Trata­
-se de .uma publicação trtmestral que
inclui a documentação diocesana, crí­
tica de livros, estudos e trabalhos
pastorais, textos importantes sobre os

problemas da Igreja de hoje, além de
ser um pónto de encontro para a dis-

, cussão dos problemas da Igreja da
.

Diocese do Porto.
.

Este 1. o número, agora vindo a pú­
blico, inclui um magnífico prefácio do
senhor Bispo do Porto, além de uma

não menos notável homilia proferida
.no encerramento das comemorações
centenárias de Penafiel. Inclui docu­
mentos referentes à estruturação pas­
torai da Diocese, dos Serviços da Ca­
sa Episcopal e do Seminário. Na sec­

ção. «Estudos e Trabalhos» poderá
ler-se um bem elaborado ensaio de
sociología religiosa referente à zona

ribeirinha da cidade do Porto feito
por um grupo de sacerdotes. Insere
ainda uma secção de «Factos» onde
se dá conta dos vários acontecimen­
tos da vida diocesana desde o regres­
so do senhor D. António Ferreira
Gomes.
'Uma sugestiva apresentação gráfi­

ca sublinha o valor desta publicação,
e faz-nos a�uardar com interesse os

números futuros.
IGREJA PORTUCAl.,ENSE é pu­

blicada pela casa editora da Diocese
do Porto, que já edita o jornal VOZ
PORTUCALENSE, na Rua de Santa
Catarina, 521 - Porto.

J\ VOSSO hernio
de Ipreocupar ....vos

MYOPLASTIC KLÉBER c um método moderno in­
comparàveL Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e man-
tem oe orgãoe no seu Iugar'

.

«Como se fosse com as mãos»
Bem estar- e vigor, são obtídoa com o seu U80. Podereís reto­

mar a V088a habitual actfvídade, Milhare8 de her-niados usam

MYOPLASTlC em 10 paíees da Europa (da Finlândia a Portugal). A8
aplicações são fettas pela8 Agência8 do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Poderel8 efectuar um enlaio completamente gratuito em qual­

quer da8 Farmàcia8 abaixo indicadas:

Porllmão - Farmácia Carvalho - Dia 16 de Novembro
Faro - Farmácie Higiene - Die 17 de Novembro
Loulé - Fermácia Confiença - Die 18 de Novembro
Olhão - Farmácia Olhenense - Die 19 de Novembro
Tavira - Fermácia Eduardo Félix Franco - Dia 20 de Nov. - só de manhã
Vila Real de St. António-Farmácia Silva- Dia 20 de Nov. - só de tarde

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá­
ri.as poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

o Plano Militar é apenas' uma' parte
do Plano Geral de contra-subversão

promoção social, a da estruturação
económica ••
E. após mais perguntas e mais res­

postas, envolvendo e contemplando
as relações de Portugal com os paises
vizinhos, a entrevista encerra-se, In­
quirindo o jornalista, cComo prevê,
sr. general, a evolução da guerra em

Angola?,., ao que o ilustre oficial ge­
neral declarou:
«Para responder à pergunta, neces­

sito fazer algumas considerações so­

bre as características da guerra que
nos foi imposta.
A guerra subversíva é uma guerra

total. que se dirige à parte viva e mais
sensível duma nação - a sua popula­
ção.
Para combater a subversão, torna­

-se necessário estabelecer vários pla­
nos - militar, psicológico, económi­
co, cultural, de comunicações, de re­

ordenamento, de defesa e bem estar
das populações - isto para enunciar
apenas os mais Importantes. Como se

vê, o plano militar é apenas uma par­
te aliquota do plano geral da contra­
-subversão, que contém outros para
os quais se torna necessária a contri­
buição esforçada de todos os elemen­
tos válidos da Nação.
Com uma certa magua verifico que,

em Angola, há muitas pessoas que
julgam que a paz pode ser restaurada
apenas à custa do esforço das Forças
Armadas e militarizadas,
Esta convicção, perigosa e falsa,

trouxe e traz-nos alquns dissabores.
Para a contra revolução, todos temos
a obrigação de nos empenhar com a

maior fé, ardor e entusiasmo, dentro
das directivas gerais traçadas, pondo
de parte honras, vaidades e ambições
pessoais.
Se realmente criarmos a sincera

convicção que, nesta luta, todos esta­
mos empenhados e que o nosso últi­
mo objectivo consiste em conquistar
a alma e o coração da população, por
forma a podermos estabelecer uma
sociedade onde, todos, brancos, pre­
tos, mestiços e individuos de quais­
quer raça, tenham os mesmos díreí­
tos, e deveres, possam viver em har­
monia, com justiça, paz e amor, então
a evolução da guerra em Angola ser­

-nos-à, deñnitivamente, favorável»,
As palavras serenas, mas firmes de

uma das mais qualificadas entidades
para as produzir, evidenciarn com

perfeita clareza quanto esta guerra é
de todos nós, quanto o comodismo, o
alheamento, os interesses : pessoais
sobrepostos aos interesses da Nação,
constituem traição, constituem auxi­
lio aqueles contra quem a nossa ju­
ventude, generosamente, oferece o

seu sangue na frente de combate.

D.llda de (ampos (aDsado .

No passado dia 8 do corrente, fale­
ceu nesta cidade, a sr.· D. Ilda "de
Campos Cansado, víuva do �t. coro­
nel Jaime Pires Cansado, antigo de-
putado pelo AISlarve. '

A falecida era mãe doa srs, eng.
tenente-coronel Rogério de Campos
Cansado, comandante do Batalhão de
Sapadores Bombeiros de Lisboa e

Inspector de Incêndios da Zona Sul e
do sr. brigadeiro dr. Fausto de Cam­
pos Cansado, distinto cirurgião e so­

gra das sr.88 D. Lucina Peres Cansa­
do e D. Maria Soña Cansado.
A falecida, que se dedícava à pintu­

ra com muito gosto, foi autora de al­
guns interessantes quadros, e era mui­
to estimada e admirada nesta cidade,
tendo por isso a sua .morte causado
profundo pesar. .'
Era uma pessoa afável, organizado­

ra e colaboradora de 'algumas festas
de beneficência e foi sempre uma das
primeiras damas da cidade.
Os seus restos mortais ficaram em

câmara ardente na igreja da Ordem
Terceira de São Francisco, tendo si­
do velados por diversos turnos de
Bombeiros Mun'lcipais· de Tavira e

Voluntários de Campo de Ourique.
No funeral que se realizou na ma­

nhã do dia seguinte, Incorporaram-se
todas as Corporações de Bombéíros
do Algarve e os Volun,tários de Beja,
Moura, Campo de Ourique e Cacilhas •

O corpo da bondosa senhora foi
transportado numa viatura dos Bom­
beiros Municipais de Tavira, tendo
ficado depositado no jazigo de fami-
li�

.

Dr. José Diogo Guerreiro

Após prolongado sofrimento fale­
ceu em Lisboa, onde fora procurar
alívio para os seus males, o sr, dr.
José Diogo Guerreiro, médico, víuvo,
de 81 anos de idade, natural de Tavi­
ra. O falecido era pai do sr. Eduardo
de Vilhena Guerreiro, sogro da ar.a
D. Maria Fernanda Guerreiro e avô
do sr, José Diogo Vilhena Guerreiro
e das meninas Ana Paula Vilhena'
Guerreiro e Patrícía Vilhena Guerrei­
ro, estudantes, e irmão do sr, dr. Za­
carias da Fonseca Gúérreíro,
Os seus restos mortais que estive­

ram depositados na Igreja da Pena,
em Lisboa, foram no passado dia 9
transportados em auto-fúnebre da
Agência Magno para esta cidade, on­
de na tarde se realizou o funeral para
o cemitério do Calvário.

'

'As famflias enlutadas apresentamos
as nossas mais sentidas condolências.

«POVO ALGARVIO.. H.· 1900 - 14,.11-1970

Tribunal Judicial
da Comarca do Seixal

sais, que constituem os fundamentos
de toda a civilização ocidental.
Com a devida vénia, transcrevemos

algumas das passagens matsexpressí­
vas dessa entrevista,
Depois de várias perguntas e res­

postas de carácter circunstancial, O
entrevistador define a situação:

«Nesta sala, vivem-se os problemas
dos homens que mergulham no silên­
cio das matas espessas do 'Norte ou
na inquietante Imensidão das chanas
alagadas de um Leste onde, mais do
que em qualquer outro lado. se de­
senvolve uma luta fria, surda e efi­
ciente. Aqui, é o cérebro que medita,
analisa, decide. Lá, é o corpo que se
desdobra em contínuas missões, de
patrulha,', de :combate, de reconheci­
mento, de'auxflio às populações - as
maiores e mais infelizes vitimas desta
guerra que, na maior parte das vezes,
nem sequer entendem •.

Em seguida, o jornalista põe o pro­
blema das dificuldades em adquirir
armamento enquadrado no plano in­
ternacional, ao que o sr. general Cos­
ta Gomes respondeu:
•0 nosso Governo e as nossas en­

tidades militares responsáveis pela
preparação e equipamento das nossas
Forças Armadas têm tido, como uma

das preocupações de carácter perma­
. nente, tornar-nos auto-suficientes no
armamento e munições essenciais.
O esforço dispendido, neste sector,

tem sido notável. O fabrico de arma­

mento e munições implica a existên­
cia de uma investigação contínua. de
uma técnica e indústrias desenvolví­
das e de operários altamente especia­
lizados. Não é fácil num pais como o
nosso em plena expansão índustrial,
reter os. investigadores, diriuentes,
técnicos e operários altamente espe­
cializados para estas tarefas. Toda­
via, tem-se feito um esforço conside­
ravel nesse sentido»,
A conversa entre o jornalista e o

ilustre militar desenvolveu-se, depois,
no âmbito das influências marginais
às acções de carácter operacional e o

. entrevistador comenta:
cA luta pela independência de An­

gola não está na mão doa movimen­
tos de libertação que se sujeitam, ho­
je, ás ordens e ao estilo dos paises
que, muito interessadamente lhe con­

cedem auxílio, técnicos, -arrnas ••

Nunca foi a luta de uma parte, infima
e não representativa, de muitos epo­
vos...

Hoje; só há uma revolução possível
para esta terra: a do ensino, a da

ANÚNCIO
No dia 25 do corrente mês

de Novembro, pelas 15 horas,
no Tribunal desta comarca, nos
autos de carta precatória para
arrematação, vindos da 2.8 Vá­
ra do Tribunal do Trabalho de
Almada, e extraídos da execu­

ção por quantia certa que a

Caixa de Previdência do Dis­
trito de Faro move contra o

executado JULIO PEREIRA
DA COSTA, residente em Co­
tovia - Castelo - Sesimbra,
desta comarca, há-de ser posta
em praça para se arrematar ao
maior lanço oferecido, acima
do valor indicado no 'processo,
uma motoniveladora, de marca
«Blaw

.
Know», penhorada ao

referido executado.
.'.

Seixal, 2de Novembro de 1970
O Escri\'ilo deDírelfo,

(Manuel Yalente jerónimo)
VERIFIQUEI:

'

O Juiz de Direito,

(Ieiâro de Malos. Canas)

Rogério' Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência <Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra
prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir.
••••••••• ue.. •

a,«; da Manta �ota
Aberto todo ano, sob nova orientaçãO

Serviço permanente de Bar e Restaurante
�i:7'"

PRATOS REGIONAIS - DOCES DO ALGARVE

.......

Empregado
Precisa-se, para serviços de

escritório e cobranças, de pre­
ferência com carta de ligeiros.
Informar em carta, para, a

Redacção do «POVO Algarvia»,
ao n.O 94, qual o ordenado quo
pr.\tl1dtt ,. .:;

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO.

FUNDADA EM 1925
DE'

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

• �Ica1
-

II
-

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES
'* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO p(rS E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS pAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E A�REA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp
R. CONSelHEIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908- TElEG.: "ARCHANJO"·FARO
FILIAL- PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26 - TElEF. 375 -lOUl�
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L

_._ - "" __
.- ......... ..._.._._ -' ' .._-- -.,...---'"
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�estas da Cidade de Tavira
� }'

:' (Oodnuag40 cfG '·1.· p4111na)

Milhares de turistas nacionais
e est'fangeiros a. visitaram du­
rante a quadra festiva como

centenas de tavirenses, ausen­

tes .hã muitos anos, aproveita­
valn essa oportunidade para
:vir matar saudades.
If' Na segunda quinzena do m��
de Agosto, o seu ca�taz �tractl­
vo e as suas excepcronars con­

dições panorâmicas, atraíam e

encantavam QS visitantes.
Muito embora, talvez à min­

gua -de verba, nunca tivessem

atingido aquela b�leza apoteó­
tica que o seu orientador so­

nhava, as «Serenatas no Gilãos
como' os triunfos alcançados
com as suas' majestosas e ale:­
gres « Batalhrs de Flores Noc-
turnas ».

.

Há números que se recor­

dam e não s� apagam da ima-
ginação.· , ,

¡ Se atravessamos um período
excepcional e 8.e o progresso
do Algarve' tem o seu futuro
no turismo, porque não restau­
rar tudo aquilo que foi belo e

atractivo para mostrar que so,,:
mos um povo alegre e com ca ..

pacidades natas de realização?
Não será este o momento pro­

pício para esquecer possíveis
agravos peS1SOaUJ ou meros

aborrecimeutos e todos: de mãos
dadas, sobretudo os novos bem
intencionados, para com.� va­

lioso amparq dos orgarüsmos
c'()mp�entes,'reatarem tão bela
trªdlçao?

.

Já se esqueceram dos tradi­
cionais festejos de Junho, em

honra
.

dos Santos Populares,
com concursos de mastros e

echarolas= e de marchas popu­
lares, que pupham a cidade em

perpétuo movimento de alegria?
.

'E porque não avivá-los? Ago­
ra que a cidade já conta com

Poucas·Palavras
nhamos de parte os sentimen­
talismos piegas, transformando
a nossa praia numa verdadeira
estância turística, frequentada
diàriamente é em q�alc��r épo­
ca do ano, pbr nacronars e és-

trangeiros. i
.

A Ilha de Tavira, como o so­

nho do Infante, dará à cidade
novos mundos, criando-lhe um

nível de vida mais compatível
com a época' em que vivemos.
Ultrapassada no tempo sob o

aspecto da construção urbana,
despida de indústria e senhora
de um comércio débil, vivendo
por assim dizer à mercê de Uma
vida agrícola instável e de uma

pesca escassa, procurará encon­
trar no turismo a ampla janela
aberta para o seu verdadeiro

pro�resso.E esta a perspectiva de uma

cidade pitoresca voltada para o

mar azul, dona dos mais pano­
râmicos horizontes, que por
direito

.
próprio se impõe na

conquista de.um trono turístico
a que tem jt¡ls, nestas soalhei­
ras e amenas', paragens do so­

tavento algarVIO.
Era este um velho desejo de

todos os seus filhos e fQra
igualmente o sonho do Homem
que lutou para a conquista des­
sa realização,

" Alea jacta est! - agora resta

esperar que os homens não fal­
tem ao cumprimento das suas

promessas e dos seus deveres.
O resto virá com o tempo

que tudo copquista e destFói.
Dentro em breve dar-se-á

início à urbanização da Praia e

o seu c.9mplemento directo.­
a ponte -, que faz parte _inte­
grante do decreto que CrIOU a

Comissão Regional do Turis-
mo do Algarve. .

.Parecé--nos pois, sem ser mo­

tivo para embandeirar em arco,
que soou a hora para esta ci­
dade de' velhas tradições, lan­
guidamente adormecida, como
moira encantada, à beira do
Gillo.

o seu fe�iado municipal nessa
época?
Não é um simples baile ao

ar livre, com modernos e ba­
rulhentos conjuntos, entremea­
do de fadistas ou cançonetistas
de nomeada, que podemos elas­
sificar de festa atraente, porque
não faz vibrar a alma do povo,
falta-lhe o regionalismo, que é
timbre das nossas tradições.

. Mas, as grandes « Festas da
Cidade de Tavira», que tiveram
em José Emídio Sotero e no

grupo dos seus !Dais direct�s
colaboradores, d Ig n o s conti­
nuadores daqueles que se fize­
ram em prol do Monumento
áos Mortos da Grande Guerra,
a expensas do Município, em

era mais remeta, devem voltar
ao proscénio da cidade, nesta
hora alta do turismo algarvio,
quando Tavira se prepara para
ver crescer. as edificações na

Ilha e lançar os alicerces para
a. construção da ponte sobre o

rio Vale Formoso,
, Soou a' hora do despertar do
sonho e a força das círcunstãn­
ci'�s impõe que Tavira restaure
as suas tão famosas festas tra-
dicionais. '

�

/

Sem trabalho e boa vontade
nada. �e fará, 'sem a contribuí­
ção voluntária dos seus ele­
mentos válidos, cairemos no

marasmo, nesta iudiferença, que
é o mesmo que patinar sobre
o gêlo, sem objectivo.
Organizem-se comissões pa­

ra cada sector e estudado devi­
damente o plano ele poderá
ser executado coutando com a

colaboração e o amparo do Mu­
nicípio e da Comissão Regional
de Turismo, entidades que cer­

tamente se deverão interessar
pela sua realização.
E o resto dependerá do bom

gosto de quem as dirigir, reli­
giosas ou pagãs, consoante as

épocas do ano.

Mas de momento só uma

ideia nos assalta, nos absorve o

pensamento, as c Grandes Fes­
tas de Tavira em Agosto de
1971 ».

.

Têm a palavra os tavirenses!

tlgflnda
Telefones I1tels:

Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulântla • 414
PoUcia. ••••• 133
Guarda N. Republlcana , • 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 - 152 - 171 - 370
Repaetíção de'Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Sen. Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • •• 6

...

Vida Rflllgiosa
Hor6rlo das missas domini­
calsa
Às 8 horas - N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

Às 12 horas - S. Pràncisco•.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana.
'As 8,50 horas - Satít'lago.
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

S6bado:
Às 16,50 horas - Sant'lago.

(MIISI dIS Crlan'lI)
Às 21,50 horas-N. Sr.- da Ajuda

(MIISI par. camprlmeato �o precllto dlmlnlcal).

VENDE-SE
Uma courela de terra de se­

mear com bom rendimento e

casas de moradia, com todas
as dependências, no sítio da
Covada - Estiramantens, Santo
Estêvão.
Tratar com Manuel Martins

«Ai-Ah>, PaiO do VaIe, Santo
Est.vlo - 'ravlTftt

CONVERSA DA SEMANA

IEl\1[ lB A\ JRA\ �IÇ �DS
Continuação da 1.· página

Embaraços de arrendamentos, casamentas, testamentos, mqs
não de falecimentos que têll} df/do que fazer ao fr�to, nao
como eneraxador antigo e piadista, nem como azetterr<,!, mas
como dinâmico condutor de cadáveres para a Calvario. A/­
guns cobres têm passado pelas mãos tisnadas daquele fune­
bre condutor, para a pinga do Cartaxo, .não falando do can­

galheiro sea parceiro, Também se verificam a/¡;uns embara­
ços de mulheres viçosas, que ser�o felizes ou l'}fe/izes, �m­
baraçoe próprios da natureza criadora. No conjunto, muitos
embaraços ...

Tavira lendária, mãe acolhedora beijada pelas águas
mansas do Gilão, não tem escapaao a determinados embar�­
ços, em parte já vencidos, sendo o maior -;- o do Pelâgio,
que falhou, um azar, mas a cotsa se remeâiou com uma pe­
chincha de cento e tantas contos. Bravo! Porém, o novo

«Relâgio» concorrente, o do' Vala, não falhou. Que, se dêem
graças ao Senhor. Oxalá que também não fa/he a pseudo­
-dragagem do rio, isto é, a sua desejada continuação, tão
falada e comentada. Pode ainda haver algum embaraço, al­
gum azar. V Pi/ar é que não [athou, durante � época bat­
near. E/é sempre naveeou nas águas não poluidas do V�/..,
formoso, nunca naufragou com a ajuda do mestre Custodio,
prestável e amãvel, transportando nos seus c luxuosos pa­
quetes) todos os banhistas com necessidade de mergulharem
os coiros cabeludos e não cabeludos, empoeirados e engor­
durados, num banho refrescante e reconfortante. Neste sec­

tor não houve embaraços .••
, T.

DE GAULLE
(Oonffnuaçiio cfG 1:· p4glna)

mais se acentuou, quando da
Segunda Guerra Mundial em

que o Homem da França Livre
não se subjugou, heroicamente,
à vontade despótica do invasor
germânico, desobedecendo com
risco da própria vida. Para nós,
como para todos que amam a

Pátria, a Independência e a Li­
berdade, o �eneral De Gaulle,
antigo presidente da V Repú­
blica OCl,1pa um lugar prepon­
derante 'na histótia do século
XX. Foi ele quem levantou o

estandarte da revolta contra o

invasor, gritando aos seus com­

patriotas que não capitulassem
e, num voo de áJ!uia, que não

perde de vista o ninho, partiu
para a Inglaterra a fim de se

juntar a Churchill, O' expoente
máximo das forças aliadas que,
nos dias dramáticos em que a

aviação alemã despejava as suas

bombas sobre cidades inglesas,
dizia ao povo do seu país que
a vitória seria alcançada com

sangue, suor e lágrimas. E al-
,cançou-a. E com essa tão cara

vitória, salvou todos os países
da Europa de cairem, impiedo­
samente, nas garras. do nacio­
nal socialismo de Hitler, totali­
tário e agressivo. Não quere­
mos fazer a história do general
De Gaulle, porque essa

/

está
feita. Queremos apenas recor­

dar com emoção, na sua mor­

te, a personalidade gigantesca,
inconfundível, do Homem que
constituí um símbolo da Fran­
ça Livre, heroi de duas Guer­
ras Mundiais numa só geração.
Ele, que em 1912 era o alferes
mais joyem do Exército fran­
cês e eql 1940, também, o ge­
neral mais jovem do mesmo

Exército, contribuiu com o seu

in.dómito esforço para salva_­
guardar a civilização ocidental
e fortalecer as boas relações
internacionais. Ele foi à Rússia:
e ouviu missa numa igreja ca­
tólica desse país. Estabeleceu
relações diplomáticas com a

China Comunista. Percorreu
parte da América Làtina, tor­
nando a França conhecida das·
nações visitadas.
O antigo chefe de Estado

francês era acusado de autó­
crata pelos adversários, mas o

seu autocratismo esteve sem­

pre a coberto da gloriosa ban­
deira da Democracia. Assim o
demonstrou em várias ocasiões.
Foi o caso da Argélia. Foi o

caso das batatas em que se co­

locou, pacificamente, ao lado
dos lavradores, defendendo os

seus legítimos interesses. Foi
o caso da sua demissão, quan­
do pretendeu reformar a Ad·

. ",i�i..tr.çlo e o S,a.elo, De,...

/

cendente, de rurais, o notável
estadista pugnou sempre, de­
cididamente, pelo progresso da
Lavoura, pois não só prometia,
como fazia, vendo nessa pres­
timosa classe uma das princi­
pais alavancas da economia na­

cional. Tinha defeitos? Quem
não os tem? Eduardo Herriot,
antigo chefe do Partido Radi­
cal Socialista francês, parla­
mentar de palavra fluente, que
foi considerado um dos maio­
res estadistas europeus, tinha
também os seus defeitos, até
reconhecidos por muitos dos
seus mais afeiçoados adeptos.
E outros de cá e de lá?
Há anos, morreu Churchill.

Há dias, morreu De Gaulle. Que
as suas memórias não sejam
esquecidas nesta Europa que
bem precisa de paz, disciplina
e respeito.

P. J.

LIVRO E DICIONÁRIOS
o mais vasto sortido
Peça Catálogos e Mostruários

-GRÁTIS

AP. 2504" LISBOA·2

D. Ilda Campos Cansado
Missa do 7.- Dia

Sua família participa que
manda celebrar Missa de Su­

frágio, hoje, pelas 16,30 horas,
na Igreja de S. Tiago, desta
cidade.

Pequenos ... Apontamentos
(OonffnuagiJo do .... fHllI'.ftO)

veitoso em beneficio do seu irmão ne­
cessítedo. Sim, porque queiram ou

não, somos irmãos, nascendo de igual
modo e de igual modo desaparecendo
do tablado onde cada qual desempe­
nhou o seu papel. Abriu a inscrieão
uma senhora com vultosa quantia, o

que já várias Vezes tem feito. Alguns
dizem que essa senhora dá porque
tem muito para dar. Nós corrigimos
que ela dá porque tem alma para dar.
Nas listas dos peditórios raro encon­

tramos o nome dos homens ricos do
nosso pais. Acobertam-se com os Ban­
cos, mas estes não são, ou não devem
ser, sua propriedade exclusiva. Já lJ.S
senhoras são mais dadivosas: ofere­
cem um chá com passagem de mode­
los. Continuem as pessoas de senti­
mentes elevados a lutar em prol dos
que precisam. porque se esperam que
as burras dêem leite ficando tudo
mansinho.

P a S S·el·o Fomos. hole à Baixa no

cumprtmento do voto
ao José do Telhudo,

que ele é inexorável para quem des­
respeita os prazos regulamentares. Na
escada da casa onde se 'acoita encon­

trámos uma mulher desgrenhada, tipo
de virago com pelos no queixo, de
vassoura em punho entre nuvens de
pó, de que nos faz trespasse e que su­

pomos ser a porteira; O inferno deve
ter um dragão destes a guardar·lhe a

porta não vá lá entrar alguma alma
Imaculada, daquelas que pela sua pu­
reza as labaredas não podem crestar,
o que se tornaria um empecilho na

clarífícação dos pecados danosos. A
nossa companheira quis aproveitar a

ocasião para fazer compras em vá­
rios estabelecimentos. Certamente
que já acompanharam vossas esposas
nestas enfadonhas excursões, E' uma
grantle caminhada feita com \lagares
de procissão e muitos passos de de­
voção obrigatória. Quando mudamos
de um para outro estabelecimento so­
mos acompanhados numa rua por
uma moderna müsiea roufenha e gri­
tante emitida por um gira-discos e
em outra por uma soturna melopeia
que nos faz lembrar a oração das al­
mas cantada em outros 'tempos em

noites solenes na nossa terra. Quando
acabámos a volta que tomámos por
penitência, Unhamos as pernas miga­
das e estávamos desejosos de chesar
a casa para descansar, .

Quando estávamos ao serviço na

nossa escola no laborioso e paupér­
rimo Poço do Bispo (porque será que
o labor anda sempre de mãos dadas
com a pobreza P) acontecia faltar al­
gum menino. De volta à escola per­
!tIuntávamos-lhe a razão da gaeeta: e
muitas Vezes ouvimos por resposta:
«Fui com a minha mãe a Lísboas, Pa­
ra eles, muitos deles vivendo na con­

frangedora miséria do Bairro Chtnés
que a picareta municipal se propõe
agora demolir, Lisboa era um mundo
de que eles não faziam parte. A esec­

Ia, num velho pardieiro onde vimos
os ratos bailar na sala. mudou para
um edificio novo onda já não traba­
lhámos, deslocados para outra missão
de serviço. Terão os meninos dos
nossos cuidados melhorado no seu
bem-estar? Já andarão calçados e

vestidos com alSlum agasalho que os

livre dos regelantes frios do Inverno?
E se nós vamos a fazer perguntas pa­
ra as quais certamente não darão
resposta, estaremos ainda El formulá­
-las quando o José do Telhado nOI
bater de novo à porta.

Trindade e Uma

._ .._ .._ .._ .. _ .._.

Cantoneiros de limpeza
(Sexo mesculino ou feminino)

PRECISAM-SE
Os interessados devem diri­

gir-se aos Serviços Municipa­
lizados de Tavira, às horasnor­
mais de expediente •.

GORDO

IHUIEI Vt\S(() J)A tJA\MA\
MONTE

ABERTO TODO O ANO

1.- CLASSI • A - �f)f) (lU4I!T()S

RESTAURANTS - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-322-3215 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Dr. António Cabreira
(CONDr= DI: L�(jOS)

Missa de Sufrágio
No dia 21 do corrente, e Sociedede d� Geografia de

Lisboa mande celebrer Misse pelo seu eterno descenso, n.
'ar'i' d, St�', Miri," 4Q . C;••t.lo 0.·9 h. 30 m •



MÃOS besuntadas de tinta pre­
ta, dois rolos de jornais

debaixo do braço esquerdo,
carão escurecido, de harba hir­
suta, dois olhos esbugalhados..
bigode de pêlos baços som­

breando o, lábio superior, ma­

çãs de rosto ossudas e sobres­
saídas, boné de oleado, o ho­
mem dos jornais todas as tar­
des infalivelmente bate à nossa

porta para nos entregar o diá­
rio.
Tem envelhecido a vender

jornais e revistas I Toda a vida
trabalhou neste ofício I '

Por festas, gosta de receber
uma .gorjeta saborosa e gorda.
E então, é vê-lo, todo ufano
desfazendo-se em cortesias, pu­
xando pelo jornal dobrado em

quatro partes para nos dar.
'. Há tempos, adoeceu dos pul­
mões. Fot para Portalegre. Lá
esteve no Sanatório ums· três
anos para isolar o 'bacilo -de
Koch, que lhe ia escavando os

alveolos pulmonares.
Melhorou e veio outra vez

ganhar a vida, a vender jornais.
'....,... «Estive.muito doente I,-

diz 'ele. '

.
.

Mas, agora -"já estou quase
bom e se ando aqui, com sa­

crifício, sem faltar um dia é
unicamente por amor aos fre­
guesesl Por amor aos fregué­
sesl »
E aquele carão queimado pe-

,
lo sol, afilado e triste, continua
entregando por duas moedas
'apenas um punhado de notícias
frescas daquilo que se vai pas­
sando no mundo.

Varela Pires

,Santo
'.

E,stêvão ,

Inauguração da Luz Eléctrica
na Igreja Paroquiai - De harmo­
nia com a deterrninação inserida no
nosso número de 51 de Outubro findo,
referente a St. ° Estêvão, cumpre-nos
informar que no próximo.domingo 15

" do corrente, realiza-se a inauguração
da-luz eléctrica, na Igreja da fregue­
sia. ,

Assim, a missa que habitualmente é
celebrada às 12 horas, não se efectua,
tendo-então lugar às 19 horas, para
se proceder ao acto inaugural.
E' eelebrante o rev.O Arsénio Aguas,

prior de St.� Estêvão.
POrtanto" para que a cerimónia se

'

possa revestir da malor solenidade e

brilho, desde iá endereçamos a todas
as pessoas o nosso amável convite.

C.

Subd,elegação de Saúde
'do concelho de Tavira
,

Afim dos_portadores ou can­

didatos ao BOLETIM DE SA­
NIDADE, residentes na fregue­
sia de Cachopo, deste concelho
de Tavira, poderem adquirir
a micró-radiografia do" tórax,
deslóca-se àquela aldeia, no dia
26 de Novembro corrente, uma
Brigada Móvel de iHadiorras­
treio, a qual funcionará na Ca­
sa do Povo daquela localidade,
pelas 10 horas.
A referida micrõ é indispen- ,

sável para a renovação ou ob-
. tenção do aludido documento.

Dia do Armistício
A Delegação da Liga dos Comba­

tentes de Tavira, com a colaboração
do C.I.S.M.I., efectuou as seguintes
cerimónias no passado dia 11 (dia do
,Armisticio da Grande Guerra 1914/18):

.

'As 10,50 horas - Guarda de Honra
ao Monumento aos Mortos da Gran­
de Guerra.
'As 11 horas - Homenagem aos

Morto&, com terno de corneteiros
e Guarda de .Honra prestada por um

pelotão, 'sendo depostos Iramos �e
Jlores na biS. G? ,M���m�,lIt�. , I

FUTEBOL
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

da'i e, II Divisões

Sporting, 1 � ,Farense, O

fOI um jogo sem história este
a que assistimos no domin­

go, no Estádio José Alvalade.
Frente a frente o Campeão

Nacional e o seu filiado núme­
ro um.

O primeiro com a sua pujan­
ça atlética desordenada a pro­
curar o caminho das balizas,
acesso que não foi nada fácil e
o Farense a defender-se com

unhas e dentes.
Não nos causaria a mais pe­

quena admiração, se o jogo ter-
,

minasse como começou' com
um empate sem tentos mas

também é verdade que o em­

pate a uma bola esteve à vista.
Todavia o resultado está cer­

to pois o Sporting, que não ati­
nou nessa tarde com a sua elas­
sé de jogo, encontrou no seu

filiado um poder de antecipação
de, jogadas digno de relevo e

quase sempre perigoso' nos

contra-ataques, obrigando Da­
mas a efectuar uma defesa de
grande classe a um potente re­

mate de um dianteiro de Faro.
Vimos que. os adeptos do

Sporting RO final do jogo sai­
ram desolados com o resulta­
do mas, também é verdade, que
podia ter sido pior, porque a

bola tem os seus caprichos pois
se bem que houve um remate
de Nelson que embateu na tra­

ve, houve momentos em que a

defesa do Sporting, atabalhoa­
da, poderia ter dado origem a

marcação de qualquer tento.
Foi de facto um iogo sem his­
tória mas do qual a equipa al­
garvia saiu de cabeça erguida.

�

No próximo domingo, no

Campo de S. Luis, iremos as­

sistir à grande partida:
Farense - Benfica

° grande cartaz desportivo do
dia e em que tudo pode acon­
tecer.

II Divisão'

(ONFORME havíamos vatici­
nado o Olhanense derrotou

no seu campo o Torres Nov�s
por 2-0, quebrando o enguiço
e abandonando a lanterna ver­

m�lha que. �á muito o !"pxrs�­
gUla, classificando-se aSslin .à
frente do Seixal e do" r'Orres
Novas.
Por seú, 'turno", o IP'drtimo­

nense consentiu um empate a

uma bola, no \ seu campo, fren-
te ao Tramagal, .

No próximo domingo, o Por­
timonense deslocar-se-à a Pe­
niche, onde vai defrontar-se
com o 4.° classificado da tabe­
la e o Olhanense irá de viagem
até ao Tramagal, 5.° classifica­
do.
Não fazemos vaticínios e de­

sejamos boa sorte às equipas
algarvias.'

Quatro finalistas

do Liceu de Faro

Foram Premiados

O prémio eCoronel Brandeiro.,
instituido pela Jun,ta Distrital de Faro
foi atribuído, em referência ao ano
lectivo findo, aos estudantes do 7.°
ano João Rocheta Cassiano, José Fi­
lipe Madeira, Joaquim Brito da Mana
e António Ponte Estrela, que recebe­
ram 1575$00 cada.
Este prémio anual destina-se a con­

templar os alunos do Liceu de Faro
ou da Escola Técnica daquela cidade
que obtenham classificação geral mí­
nima de 14 valores. Como não tives­
sem alcançado essa craveira os alu­
nos da Escola Técnica. foram todos

.trUn�"IQs: ao, e8tu,4�nt�ll; ell:) '-lq�Ll,
,
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da Moda
UOlU ••• ::.U.. UlllO ..... O ....

A mini partiu? Que importa?
O 'que faltava, hoje sobra,
A maxi, já tem a porta
Aberta a nova manobra ..•
As mulheressão cobaias
Destas teorias falsas,
E' o bailado das saias
A brtncarem com as calças..•

Mas que esquisito preceito I
Nada se vê ao postigo, ,

Mas abrem racha sem jeito
Qué val até ao umbigo ...
Manéqu/ns da nova moda I
Manigâncias atrevidas,
Se não lhe fazem a poda
'Cada vez sao mais compridas ...

Não deixam Der os artelhos,
Adeus saias de godes,
Que das curvas âos joelhos
Passaram a rodapés.
Toda a ave busca o ninho,
Iudo volta ao sea lugar,
Há que arrepiar caminho
Para a perna se mostrar.

Considero uma maldade
Esta moda extraoagante,
Tira a otsibilidade
Para quem eat ao oolante •••
Cá na minha opinião .'

Lembra a oferta de muletas,
iA'mulher de bom pernão
Das que lhe faltam canetas.

ZÉ DA RUA

tOTOBOLA
11. a jornada � 22/11/70

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Guimarães - Sporting · 2
2 Porto - CUF 1
5 Belenenses - Académica 1
4 Tirsense - Varzim . · 1
.5 Barreirense - Setúbal 2
6 Gouveia - Braga. x

7 Penafiel - U. Leiria. • 2
8 Beira-Mar - Sanjoanense 1
9 Portimonense - Sesimbra 1
10 OIhanense - Peniche 1
11 Seixal - Tramasal 2
12 U. Tomar .: Atlético . 1
15 Luso - Montijo · 2

V. P.

«BR.DG E))

Terminou a Semana In­

ternacional ,do Algarve
TERMINOU a III Semana Internacio­

nal de Bridge, no Alszarve, reali­
zada no Hotel Alvor-Praia, com o

patrocínio da Secretarta de Estado
da Informação e Turismo, da Comis­
são Regional de Turismo do Algarve
e da TAP. .

Mais de duzentos jogadores inter­
nacionais estiveram presentes e entre

eles devemos destacar o notável ar­
tista de cinema Omar El Sharif e a

sua equipa, os principes de Leichens­
tein, o casal Gresh, José Le Dentu e

de Tintner. os conhecidos campeões
franceses, a jornalista inglesa Rixí
'Markus e Armõn Lerch de Roudines­
co, que fez parte da equipa vencedora
do campeonato da Europa. recente­
mente disputado em Portugal.
Torneio «Open» - William Sau­

lino Azani, com 5263 pontos.
, Torneio de Pares Mistos - Ma­
dame Gordon e Jallouze, com 2215

pontos.
Torneio por Equipas - Equipa

Omar Sharif. ,
,

.

No jantar de gala, para distribuição
dos prémios, falaram o dr. José Ma­
nuel Pearce de Azevedo, em repre­
sentação do Secretário de Estado da
Informação e Turismo; Rui Pargana,
em representação do Município e dr.
José Manuel d'Orey, admintstrador
deleqado da Salvor, S.A.R.L ..

A IV Semana Internacional de Brid­
ge ficou marcada para de 4 a 12 de
Novembro do próximo ano.

Farmácias de Serviço
'de 1� '8 20 de Novembro
HOJE - Farmá. MONTEPIO
DOMINGO - )) ABOIM
SEGUNDA - )) CENTRAL

TERÇA - )) FRANCO
QUARTA -» SOUSA

'QUINTA -)) MONTEPIO.
SEXTA - » ABOIM

Novas Ruas da Capital
Foram dadas a duas artérias dos

noVos arruamentos da capital, o� no­

mes dos escritor Manllel Teixeira Go­
mes, antillo Chefe do Estado e eng.
Rodrigues de Carvalho, antigo presi­
dente da Câmara de Lisboa, ligado
IlQ �l�llr..e PQr h�çQIl (lo !'lª1r�ml)'nlº, ..

AFIRMACÕES
.
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SEMPRE OPORTUNAS

M UlTO embora nos sujeitemos à
.

permanente e implacável su­

ceasãode modas e estilos -

quer quanto aos temas do espirito,
quer quanto ao próprio vestuário -
o certo é que se observa, no espaço e

no tempo, uma determinada constân­
cia de pontos de vista em matéria de
Arte, mais especlficamente, de maté­
ria literária.
Recordamos, por exemplo, esta fra­

se de Eça de Queiroz, inserta no pre­
fácio que escreveu para o romance

cO brasileiro Soares» do seu velho
amigoLuís de Magalhães:
cO seu livro, caro Luís, tem a realí­

dade bem observada e a observação
bem exprimida - as duas qualidades
supremas, as que se.devem procurar
antes de tudo na obra d'Arte, onde
outrora se admirava principalmente a

imaginação e a eloquência».
Muito mudou no mundo literário

depois que .estás palavras foram es-

critas. .

.

Certo que após o Naturalismo, a
Literatura experímentou novas recei­
tas para cada uma das 'quais señ ró­
tulo apropriado e nem sempre sufi­
cientemente esclarecedor e esclare­
cido.

.

Dír-se-ía que os figurinos antigos
ou antiquados lá não teriam mais pa­
der circulatório, como moeda entrada
em desuso;
As ditas moedas (fora de circula­

ção) passam a possuir valor numls-
· matico, categoría histórica e artística
que, pelo tempo adiante, lhes sumen­
ta o próprio valor.
E assim um pouco com os livros

antigos Que, se às vezes valem apenas
pela encadernação, muitas outras Ve­

zes se impõem pelo conteúdo que se

pode transformar, de repente, em no­

vidade sensacional.
Deste modo se [ustifica e compreen­

de a reconquista de êxitos passados,
de nomes célebres que o foram ontem
e andavam, porventura, completamen-
te olvidados.

.

E' o caso de um Balzac, deum Zo­
la, de um Camilo (para só falar de
gigantes) que voltaram a usufruir de
um presttgio - aliás iustíssirno - de
certo. modo adormecido.
Precisamente, por isso, por essa

tão caprichosa volubllidade de gostos
e de conceitos, é que a frase que deu
origem a estes breves comentários
nos parece inteiramente válida.
O romance, na verdade, sofreu pro­

fundas transíorrnações, vindas sobre­
tudo de França e In¡tlaterra, Como
não poderia evitar-se; Portugal tam­
bém lhes recebeu as influências, al­
gumas de maior penetração que ou-

tras, como é evidente,
.

Foram «experiências. úteis, sem

dúvida, pois contribuiram para a re­

velação de escritores novos e dé no­

vos motivos de especulação literária.
Outras «experiências) hão-de sur­

gir, na certeza, porém, de que a «ex­

periência» de Eça de Queiroz conti­
nua - como a de outros chefes de
escola - a apontar-nos a sua presen-
ça actuante e soberana. '

Rocha Casal

S.a Romagem de'Saudade
dos antigos alunos

'do Liceu de faro

UM elevado número de antigos alu­
nos do Liceu de Faro, não dese­

jando ver quebrada a sua já tradicio­
nal .RomaQem de Saudade», que,

·

quinquenalmente se vêm realizando
àquele estabelecimento de ensino, in­
forma-se que a sua 5. a Romagem se

realiza, no corrente ano, no próximo
dia 1, ° 'de Dezembro, dia consagrado
por aquela Academia.
Dada' R escassez de tempo, todas

as inscricões devem ser enviadas,
com a,maior urqência, para a Reito­
ria do Liceu de Faro, ou para-H. Ne-.
ves Franco. Casa do Algarve, Rua
Capelo, 5 - 2. o - Dt. 0, em Lisboa, ou

ainda pelo telefone 525:240, todos os
· dias úteis, das 15 às22 horas.

Se possívél a inscrição deverá fa­
zer-se acompanhar da importância de
Esc. 150$00, custo da mesma.

Oportunamente será dado conheci­
mento. do programa da Romagem.

federação dos Grémios
do Distrito de faro

A fim de tO'mar,parte numa reunião
de trabalho, no Ministério das

Corporações e Previdência Social,
convocada pelo sr. Secretário de Es­
tado do Tn¡balho e Previdêilcia, des-'
locam-se a Lisboa no próximo dia 17,
o.n1e representarão a Federação dos
Grémios do Comércio' do Di!oltrito de
-Faro: o.s srs,' Joaquim Manuel Cabri­
ta Neto e Fernando da Silva Alves,

· respectivRmE'nte Presidente e Secre-
·

tário da Direcção,
No dia 18 do corrente, às 15 horas,

,em Lisboa, tonia pO�8e do cargo de
Presidente do ConHelho "geral, do
,Grémio dos Retalhistas de'Mercpai"ia
do Sul o sr. Joaquim Manuet,Cabrita
Neto, Presidente da DirecçãQ aaquela

, Fe4or.çl� .. .,' .c �_'i ';
'"

Pequ e n,os

Apontamentos "

Paz o homem luta na vida por dua�
aspirações máximas: sede de

--

justiça e ânsia de liberdade.
Reconhecer a razão de quem a tem
seria talvez fácil de conseguir se o

homem não fosse venal, se não se dei­
xasse peitar, Já todos querem liberda­
de mas recusando a inerente respon­
sabtíidade e assim não é fácil de a
obter como ela deve ser entendida.
Mas na base' do mal estar de q ue a

humanidade sofre está a fome. Esta
gera todos os demais lnccnvenientes,
eCasa onde não há pã,o••.• diz () po­
vo na sua-alta e experiente sabed'oria.
Estômago vazio, pode gerar todcs oa
crimes, pois a fome é má consetheíra
acrescente-se ao adágio. Foi por isso'
que não nos admirámos e antes aplau­
dimos ti decisão da Academia' das
Ciências sueca, atrib.üindo o Prémio
Nobel da Pása um homem que luta
contra a fome: pelo desenvolvímento
da frutificação das plantas. Ami'glifs
agricultores,. homens que labutais ,no

.

amanho da terra' sob certos sorrisos
escarninhos, foi reconhecido o vosso
mérito. Em vós assenta a paz pela' ex-
tinção da ferne,

.

Dar' Num dos dias do p.editôdo a
favor da Liga contra o canere

--:-:- -:,:a horrlsel e tnvencível doen­
ça - estávamos à porta, de um teatro.
Era ainda da parte da-manhã e o tea­
tro estava feehado, No passeio anna­
va uma senhora ainda muito nova re..

cebendo 'donativos. Reparámos que
ninguém negava o seu õbulo e só o
fizeram dois rapazes ultra-modernos
que se negaram e se l'imitaram a d,i­
zer: muito obrigado I E possíve! que
não levassem material disponível mas
o mais certo é que aquele. seu �a,q
fesse -um protesto por quem não repa­
ra em misérias ou que ou de quem as

conhecendo entende que outros são
os meias de-as sarar. Talvez eles tam­
bém se julguem imunes à doença. Cr�
mos que há muita gente que assim se

julga .. São os que tendo .muíto sãe in­
capaz-es de dar seja o que for de pro ..

(Oontinua na 3.' p4gina)

No!o ,Chefe
da Repartição de finanças
Conforme já havíamos noticiado,

no passado dia 9 assumiu 8S funcões
de chefe da Repartição de Finanças
deste concelho, o sr, José António
Canelas da, Glória, .que COlD muita
competência e zelo vinha exercendo
idênticas funções em Loulé.
Ao novo chefe da Repartição de

Finanças de Tavira endereçamos os

nossos cumprimentos de boas-vindas
com votos de muitas prosperidades
no desempenho das suas novas fun­
ções.

, .

Sarau Recreativo

no C. I. S. M.I.
.....0 passado dia lO, pelas,)U horas,
("lIlII realizou-se um serão recreatívo,
promovido pelos instruendos do C. I.
S.M.I., que decorreu com muita ani­
mação.
Ao sr, tenente-coronel Abfllo Gon..

calves Dias, digno Comandante da­
quela.Unidade militar,agradecemos a

gentileza do cartão de convite que
nos endereçou.

VILAMOURA
Do sr, Jorge Amorim, director do

Gabinete de Formações e, Relações
Públicas da Lusotur, recebemos um

amável oficio de agradecímento pelo
destaque dado pelo nosso jornal à
noticia da abertura das propostas pa­
ra 8 construção do Porto de Recreio
de Vilamoura, que 'registamos com
muita simpatia.

HOME,NAGEM
AO DIRECTOR ESCOLAR

VIRGíliO FAGULHA

DECORREU com Ilrande assistência
o jantar de homenagem, ao antigo

Director do Distrito Escolar de Faro,
IIr. Virs¡ílio F.erreira Fagulha, que du­
rante 29 anos permanecen no AIs¡arve.
Usaram da palavra o sr. Manuel da

Silva Guerreiro, adjunto da Direcção
Escolar, os professores António Mar­
q.ues e Joaquim Sequeira e o nosso

camarada de Imprerisa sr, capitão Ra-
fael Pereira: "

A encerrar, o homena'geado agra­
deceu muito sensibilizado.

Transcrição
o nosso ¡prezado colpga .0 Des·

pertRr», de Coimbra, transcrf'Veu, no
seu númeró de 16 de ;:,ptemhro, o ar­

ti�o «Turismo., 4a autoria do nOR�O

prezado colaborador sr. profpssor
'Trindade e Lima, publicado no .Povo
AIS2arvio», "
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